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RESUMO 13 

 14 
No cultivo de tomate em substrato, o fornecimento adequado de cálcio (Ca) e de 15 

magnésio (Mg) via solução nutritiva é fundamental para a obtenção do máximo 16 
rendimento de frutos. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de concentrações de Ca 17 
e Mg na solução nutritiva sobre parâmetros do crescimento, nutricionais e da 18 

fotossíntese de tomate cultivado em substrato. O experimento foi conduzido em casa de 19 
vegetação localizada em Caçador – SC. Mudas de tomate do cultivar Paron foram 20 
transplantadas em vasos de 8,0 L com areia e vermiculita (2:1) e submetidas a cinco 21 

distintas concentrações de Ca:Mg na solução nutritiva de Hoagland & Arnon (1950), 22 
ajustada para tomate (em meq), sendo elas: 5:1; 3:1; 2:1; 1:1; e 0,5:1. A solução 23 

nutritiva foi adicionada desde o transplante conforme à necessidade das plantas. Aos 60 24 
dias após o plantio, as plantas foram separadas em folhas, caule e frutos e determinada a 25 
massa seca destas partes após secagem. Todos os frutos já formados na planta foram 26 

contados e pesados para determinação da produção e presença de distúrbios fisiológicos 27 

por planta. Da folha diagnóstica (4ª folha completamente expandida, a partir do ápice) 28 
coletou-se a solução do pecíolo e determinou-se o teor de Ca. Parâmetros da 29 
fotossíntese foram determinados com um analisador de gás infravermelho. Não houve 30 

efeito das relações Ca:Mg no número de frutos e na produção de massa seca das plantas. 31 

No tratamento 0,5:1, com concentração de Ca:Mg de 4,0:8,0 meq, verificou-se a 32 
ocorrência de podridão apical (2,25 frutos planta-1). As concentrações de Ca na solução 33 
da folha decresceram com a diminuição da concentração do elemento na solução 34 
nutritiva. A taxa de transporte de elétrons foi menor no tratamento com relação Ca:Mg 35 
0,5:1 (171,9 µmol m-2 s-1) em relação ao tratamento com uma concentração 3:1 (200,7 36 

µmol m-2 s-1), o que  poderá se expressar em menor crescimento e produção de frutos de 37 
tomate. 38 
 39 

PALAVRAS­CHAVE: Solanum lycopersicum L., distúrbios fisiológicos, podridão 40 

estilar, nutrientes na solução da folha. 41 
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